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O amor nunca diz adeus

Amadeu Ribeiro


Dedico este livro a todos aqueles que acreditam que o amor é capaz de transformar relacionamentos e fazer com que as pessoas se tornem ainda melhores do que já são.



Amadeu Ribeiro


Nasci em dezembro de 1986, na cidade de São Paulo. Sou formado em Pedagogia e pós-graduado em Docência do Ensino Superior. Atualmente leciono na rede pública da capital.

Mesmo gostando de ler e de escrever desde pequeno, nunca me passou pela cabeça que um dia eu fosse escrever um romance para que outras pessoas pudessem ler. Era como um sonho distante, possível apenas aos grandes nomes da literatura nacional e estrangeira. Até o dia em que eu estava sentado diante do computador vendo alguns e-mails, senti meus olhos arderem e os fechei. Nomes, cenas e fatos foram surgindo em minha mente. Este foi o ponto de partida para a escrita deste livro.

De alguma forma espero contribuir para o aprendizado espiritual da humanidade, fazendo com que outras pessoas consigam perceber que podem se tornar ainda melhores, pois a vida nos traz o amor, que é o caminho essencial para abandonarmos nossos temores e nos voltarmos para o bem, para a felicidade e para a paz... sempre!
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Apresentação


Eu aprendi a ler e a escrever aos seis anos de idade. Aos oito, produzia pequenas histórias em quadrinhos escritas em papel sulfite que lia para a minha mãe. Quando tinha doze ou treze anos, escrevi à caneta, em um caderno brochura, uma pequena história sobre uma situação familiar. Foram poucas páginas, mas lembro-me de que minha avó me disse: “Essa história está muito boa. Acho que você vai ser escritor algum dia”.

Eu fiquei empolgado com o incentivo, porém, dias depois comprei um romance de Sidney Sheldon. Li o livro em voz alta para minha avó. Quando terminei, comparei essa obra com aquela que eu tinha escrito de próprio punho. Achei que a minha estivesse fraquíssima e sem conteúdo. Não coloquei mais nenhuma fé nas palavras animadoras da minha avó e o livro em questão foi para o lixo.

Decidi que nunca mais escreveria nada. Pensava que se eu criasse uma história para apresentar aos outros, certamente ririam de mim. Mas aos quatorze anos, comprei o livro Espinhos do Tempo, de Zibia Gasparetto, com o qual presenteei minha mãe. Ela já tinha lido algumas obras desta fantástica escritora, porém, era o primeiro livro de um autor nacional que eu leria, à exceção daqueles que eu tinha que resumir para o colégio. Acabei lendo esse romance e fiquei encantado com os ensinamentos que o livro me transmitiu. Li todos os outros livros dessa autora e de outros escritores espiritualistas. Passei a compreender que a vida vai muito além do que poderia imaginar.

Aos quinze anos iniciei um curso para jovens na Federação Espírita do Estado de São Paulo. Anos depois ocorreu um fato curioso. Eu estava lendo alguns e-mails no meu computador e fechei meus olhos porque eles começaram a arder. Isso às vezes acontece quando eu fico muitas horas diante do monitor. Porém, nessa ocasião, eu vi, em minha mente, a imagem de um casal de jovens abraçados. Abri os olhos e estava olhando para a tela de e-mails outra vez.

Não sei explicar, mas quando percebi, estava com o programa de edição de textos aberto. Comecei a digitar nomes de personagens e situações que os envolviam como se alguém estivesse me ditando. Foi quando eu percebi que estava escrevendo um livro, com uma trama totalmente diferente da que eu tinha escrito na adolescência, embora eu não me lembre dos detalhes.

Conforme a história foi se desenvolvendo, fiquei preocupado. Eu pensava: “De onde surgiram tantos personagens? Como tantos conflitos serão solucionados?” Eu, naturalmente, sabia que a história não era fruto de minha invenção, mesmo porque eu nunca conseguiria “criar” algo tão lindo. Qualquer pessoa sabe distinguir uma criação pessoal de uma criação em que se obteve ajuda externa.

Agradeço aos amigos espirituais que me possibilitaram ampliar meus conhecimentos com a produção deste livro. Não me preocupo com o fato de nenhum espírito ter assinado a obra no final. Nomes não são importantes, mas sim a mensagem que se pretende transmitir ao leitor, para que ela chegue aos corações mais necessitados.

Espero que você possa apreciar esta história e que perceba a força que o amor possui, a forma como ele transforma para melhor a vida de muitas pessoas e como a espiritualidade nos ampara. Hoje minha avó vive no plano astral, mas só posso dizer o quanto ela estava certa.

Com carinho,
Amadeu Ribeiro



Capítulo 1


Quando o telefone tocou, Natália olhou desanimada para o aparelho. Com certeza eram os credores cobrando as contas que estavam atrasadas. Na atual situação financeira de sua família, não estava conseguindo pôr em dia todas as obrigações. As contas de luz já haviam acumulado e, se não fossem pagas em breve, ficaria no escuro. A conta do telefone havia muito estava vencida e logo chegaria a segunda. A despensa estava ficando vazia a olhos vistos e o que a mãe ganhava não estava dando para suprir todas as necessidades.

Desde que fora despedida do último emprego como vendedora em uma loja de sapatos, Natália não conseguira arrumar outro serviço. Embora o trabalho na loja fosse pesado e o salário fosse apenas o piso de vendedor, ao menos havia as comissões que complementavam sua renda. Mas quando o dono da loja passou o ponto, o novo proprietário se instalou com sua própria equipe de funcionários. Acertou as contas com os antigos, que nem precisaram cumprir aviso prévio, e todos foram dispensados.

Natália estava com dezenove anos. Quando terminou o ensino médio, dois anos antes, fez um curso sobre dinâmica em vendas, o que lhe possibilitou concorrer à vaga na loja como vendedora logo que completou dezoito anos. Durante um ano deu o melhor de si, trabalhando aos domingos e feriados em busca de um salário extra. E, infelizmente, tanto esforço resultara em uma demissão inesperada.

Bete, sua mãe, ficara muito preocupada com o destino da família até que Natália se empregasse novamente. Passara a produzir mais doces e salgados, que vendia para uma padaria próxima de sua casa e também para alguns fregueses mais antigos. Todos diziam que Bete tinha boa mão para a cozinha e seus pratos eram sempre aprovados. Tinha inclusive sido convidada a trabalhar em definitivo na cozinha da padaria, mas recusara, pois dizia que produzia muito mais na cozinha de sua própria casa.

— Natália, você não vai atender esse telefone? — gritou Bete da cozinha, tentando se fazer ouvir apesar do forte ruído do liquidificador que batia uma massa.

— Pra quê, mãe? Para ouvirmos os credores nos cobrando? Estamos com várias contas atrasadas — respondeu a jovem, da sala, onde analisava seu currículo e tentava, de alguma forma, incrementá-lo. Entregara cópias dele em todas as lojas da região e de bairros vizinhos na esperança de encontrar algum serviço, mas estava realmente difícil. — E, além disso, mãe, não estou a fim de ter que bater o telefone na cara de alguém.

— Atenda. Quem sabe seja alguma proposta de emprego? — Bete agora falava mais baixo, pois havia desligado o liquidificador. — Nunca devemos perder as esperanças, minha filha. Se acreditamos que as coisas darão certo, tudo se torna mais fácil.

— Não, mãe, agir assim é bem pior. Aí criamos a ilusão de que nossos planos darão certo e, quando não dão, ficamos frustrados — respondeu Natália, deslizando as mãos pelos longos cabelos loiros.

— Certa vez ouvi alguém dizer que, quando desejamos, as coisas acontecem. Dizem que nossa mente tem um poder muito grande. Se pensarmos no bem, com certeza Deus nos ajudará. Confie Nele, minha filha — afirmou Bete, que viera até a sala, enxugando as mãos no avental.

Natália não discutiu. O telefone tinha parado de tocar. Era sempre assim. Apesar de estarem passando por uma situação tão complicada, a mãe sempre vinha com palavras animadoras e de incentivo. No começo, Natália as aceitava de boa vontade, mas agora começava a se desiludir. Nada estava dando certo, ninguém nem mesmo lhe telefonava para chamá-la para uma entrevista. Para todos a quem entregava o currículo, a resposta era sempre a mesma: “entraremos em contato”.

— Minha querida — pediu Bete em tom gentil —, estou com a encomenda da dona Joselina pronta. Você não quer me ajudar, deixando os pães de queijo dela com o marido, na banca de jornal?

— Entrego, sim — Natália se levantou do sofá, que já estava todo arranhado. — Posso levar a Violeta comigo?

— Pode. Ultimamente ando sem tempo e quase não tenho mais saído com ela. Ela está sentindo falta do agito das ruas.

Natália sorriu. Era uma linda moça. Loira, com cabelos muito lisos que lhe tocavam a cintura e olhos da cor de esmeraldas, Natália sempre despertara o interesse de rapazes, mas nunca se fixara em ninguém até conhecer Ricardo.

Desviou os pensamentos rapidamente. Não queria pensar no ex-namorado e na decepção que sofrera com ele. Vestiu uma blusa azul-claro e uma saia branca e se dirigiu até o quarto que a irmã dividia com a mãe. Violeta adorava sentir o sol batendo em seu rosto e estava um dia propício para isso. A irmã mais nova sorria de orelha a orelha ao ouvir a balbúrdia do centro da cidade e adorava quando Natália ou a mãe a levavam até lá. Era delicioso para a menina sentir a agitação e o movimento da Praça da Sé ou do Parque do Ibirapuera. Pena que ela não pudesse…

Natália interrompeu os pensamentos quando o telefone voltou a tocar.

— Quer que eu atenda, Nat? — perguntou uma vozinha delicada vinda de dentro do quarto.

— Não, meu amor, pode deixar que eu mesma atendo — respondeu Natália. Dessa vez ia ouvir tudo o que o cobrador tinha a lhe dizer. Se ele lhe enchesse a paciência, iria mandar que ele procurasse seus direitos e avisaria que ela também procuraria os dela. Mas... ela teria algum?

— Alô — atendeu sem muito ânimo. Sabia que ouviria a tradicional frase: “Falo com Bete Siqueira Lopes ou Natália Siqueira Prado?” Era sempre assim, pois as contas que não estavam no nome da mãe estavam no seu.

— Gostaria de falar com Natália Siqueira Prado — disse uma voz feminina em tom muito gentil, como sempre.

— Sim, sou eu mesma — afirmou, já imaginando sobre que contas iam falar. Seria a luz? Ou a fatura do único cartão de crédito que possuíam e que também estava atrasada?

— Aqui quem fala é Marilu — a mulher na linha falava com suavidade. — Gostaria de saber se você já está empregada ou se ainda está procurando um emprego.

Natália pensou ter ouvido mal. Estava sendo chamada para um emprego ou seria uma brincadeira de mau gosto? Resolveu confirmar:

— Não, ainda estou desempregada — que palavra triste, pensou. — Mas estou disposta a comparecer a qualquer entrevista se for preciso.

— Que ótimo! — a mulher pareceu aliviada. — Poderia comparecer ainda hoje? Nós estamos na Avenida Paulista, sabe onde fica?

Ela sentiu o coração disparar novamente. Estava mesmo sendo chamada para uma entrevista? E na Avenida Paulista, um dos grandes centros comerciais de São Paulo. Seria um sonho?

— Claro que posso comparecer hoje — eram ainda dez horas da manhã. Natália anotou o endereço que Marilu lhe passou, confirmou e sorriu. — Estarei aí o mais rápido possível. A quem eu procuro?

— Na verdade, toda contratação de funcionários é feita pela equipe do Departamento de Recursos Humanos, mas, como é um caso de emergência, quem vai entrevistá-la pessoalmente é o seu Onofre, o presidente da empresa. Venha o quanto antes, por gentileza.

— Sim, sim — Natália mal conseguia falar, tamanha a emoção. — Estou indo agora mesmo.

Desligou com um sorriso e deu um grito emocionado. Bete veio correndo da cozinha. Ao ver a expressão alegre da filha, já presumiu o que teria acontecido.

— Como você não deve ter ganhado na loteria, imagino que foi chamada para uma entrevista.

— É isso mesmo, mãe — ela abraçou Bete com força. — Parece que se trata de coisa importante, pois fica na Avenida Paulista. Mas o que mais me impressionou foi que a moça disse que quem vai me entrevistar será o presidente da empresa. Não é demais?

— Graças a Deus, Natália. Não disse há pouco que temos sempre que pensar que as coisas darão certo? Olha o resultado aí — disse Bete, sorrindo. — Disseram qual seria o cargo? Bom, deve ser para vendedora, pois é a única referência que você possui em seu currículo.

— Não importa, mãe. O que realmente importa é que espero conseguir esse emprego. Que Deus me ajude! — disse, animada, enquanto arrumava a bolsa e pegava uma pasta com alguns documentos. — Só o que achei engraçado foi que não estive naquela região distribuindo meus currículos, pois sabia que nunca seria chamada para trabalhar lá.

— Esqueça isso. O importante é você chegar a tempo — Bete olhou para a filha e sorriu. — Você está muito bem com essa roupa.

— Não, eu preciso vestir minha melhor roupa — disse a moça, enquanto corria para o quarto.

— Que alegria é essa, mãe? — perguntou a mesma voz de pouco tempo atrás.

— Parece que a Nat foi chamada para uma entrevista de emprego — respondeu Bete, olhando para a filha caçula que se aproximava devagar. — Ela vai pra lá agora.

— Nossa, fiquei feliz — disse a menina, enquanto deslizava as mãos pelo sofá, sentando-se nele em seguida. — Eu tenho certeza de que ela vai conseguir, mãe. Minha irmã é muito inteligente e educada, além de bonita.

Bete sorriu e deu um beijo no rosto de Violeta. A garota de sete anos era o maior mimo da casa. Era tão morena quanto a irmã era loira. Bete possuía cabelos claros como os de Natália, mas Luís, o pai delas, era moreno, e Violeta puxara a ele. E Luís nunca chegou a conhecê-la.

Bete interrompeu os pensamentos quando Natália reapareceu. Usava um conjunto social cinza com uma blusa de seda branca por baixo. Colocara sapatos de saltos finos para parecer mais elegante. Maquiara-se levemente e os fios loiros caíam-lhe pelos ombros em movimentos ondulantes. Pediu a bênção da mãe, coisa que raramente fazia, beijou Violeta e pediu a Deus que tudo desse certo na entrevista que faria em breve.



Capítulo 2


Quando chegou à elegante recepção do prédio, a calma que mantivera até então desapareceu. O coração disparou e as pernas começaram a tremer. Sentiu que estava ficando pálida e as mãos começaram a suar. Procurou se controlar. Que patrão contrataria uma funcionária que parecia estar prestes a morrer na sua frente?

A bonita recepcionista lhe deu um crachá e lhe indicou o décimo quarto andar. No elevador entraram várias pessoas, entre elas duas moças com ar distinto. O elevador foi esvaziando e, ao parar no andar indicado, restava apenas Natália e as duas jovens. As três desceram quando o elevador abriu as portas.

Próximo ao elevador, havia uma mesa com uma mulher vestida de maneira fina. Olhou para as moças e perguntou:

— São as candidatas para a entrevista com o seu Onofre?

— Eu pelo menos sou — sorriu a morena. — Onde podemos aguardar?

— Ali, por favor — disse, indicando um corredor. — No final desse corredor vocês encontrarão uma sala maior com outra mesa. Marilu lhes encaminhará à sala do presidente.

— Obrigada — respondeu a ruivinha pelas três.

Seguiram o caminho indicado e depararam-se com uma sala espaçosa e bem iluminada. Havia duas mesas ali, sendo que uma delas estava vazia. Atrás da mesa vazia havia um amplo salão que levava a várias salas. Na outra mesa, sentava-se uma mulher de meia-idade, com um crachá com letras enormes no qual se lia “Marilu”. Ao lado dela, havia um galão de água mineral e uma mesinha com duas garrafas térmicas.

— Boa tarde, meninas — disse a secretária com ar informal. — Como seu Onofre já analisou os currículos de vocês, ele fará uma entrevista particular com cada uma para constatar qual de vocês se adequará melhor ao cargo.

Elas concordaram com a cabeça enquanto Marilu as anunciava pelo interfone.

Natália estava muda de assombro. Com certeza jamais deixara seu currículo naquela empresa. Durante o caminho até a mesa de Marilu, notara diversos quadros e cartazes com fotos de computadores, teclados, mouses e outros acessórios de informática. Ao que parecia, era uma empresa do ramo. Se fosse realmente isso, ela já sabia que seria desclassificada. O pouco que sabia sobre informática aprendera no curso sobre técnicas de vendas.

A primeira moça foi chamada à sala, e Natália sentiu que o coração voltava a disparar, as mãos a suarem e as pernas a tremerem. Não podia entrar na sala do presidente mais parecendo um cadáver. Botariam ela para correr dali em dois tempos.

Vinte minutos mais tarde, chamaram a próxima candidata. A primeira saíra com ar contrariado, o que talvez indicasse que não conseguira a vaga. Mas Natália pensava que não poderia competir com aquelas meninas, que, além de lindas, pareciam muito mais estudadas e atualizadas do que ela. Além disso, deveriam ter um currículo bem mais forte e completo que o seu.

Quando Marilu chamou seu nome, Natália achou que fosse desmaiar. Pegou a pasta que deixara sobre a poltrona e, procurando manter os passos firmes, foi em direção à porta que Marilu lhe indicara. A segunda moça saíra falando em um telefone celular e Natália não conseguiu ver seu rosto. Mas, também, o que isso importaria agora? Precisava tentar demonstrar o seu melhor e não se preocupar com as expressões das outras pessoas.

Bateu na porta, que tinha a palavra “Presidência” em letras douradas, e recebeu autorização para entrar. Era uma voz forte e firme que vinha de dentro. Natália tremeu de novo, mas abriu a porta lentamente. Estaria frente a frente com o homem que comandava todo aquele ambiente tão requintado e elegante. O que faria se desmaiasse agora?

Entrou esperando encontrar um homem de idade, cabelos e bigodes brancos, e óculos na ponta do nariz. Mas ficou surpresa quando viu um homem muito elegante, aparentando menos de cinquenta anos, cabelos negros com poucos fios grisalhos. Não usava óculos nem tinha bigode. Tinha o rosto bem barbeado. Usava uma camisa branca com uma gravata cinza.

— Sente-se, por favor — disse ele, indicando uma cadeira à sua frente.

Natália estava com medo de que ele ouvisse seu coração martelando no peito. Sentia o rosto ficar pálido e corado ao mesmo tempo. As mãos tremiam e as pernas quase dançavam um tango sozinhas. Ela puxou a cadeira de madeira de lei almofadada e sentou-se lentamente. Fixou os olhos no homem à sua frente e esperou.

— Bem, você é Natália, certo? — perguntou ele sem levantar os olhos dos papéis que estavam em sua mesa.

— Sim... — respondeu, torcendo para que a voz não falhasse naquele momento.

— Vejo que você não possui experiência na área de informática — disse ele, ainda sem encará-la nos olhos. — Como deve ter visto, fabricamos e importamos produtos de informática. Estamos precisando de alguém que atenda à nossa necessidade.

— Entendo — tornou Natália, abaixando os olhos. Com isso, ele queria dizer que ela não servia para o cargo disponível. — Mas, de toda forma, agradeço por ter sido chamada — ela se levantou e apanhou a pasta e a bolsa. — Tenha uma boa tarde.

Finalmente ele levantou o olhar e a encarou nos olhos. E foi como se tudo tivesse se transformado.

Por um momento, um não conseguiu desviar os olhos do outro. Natália sentiu como se já tivesse visto aqueles olhos castanhos em algum lugar, mas não se lembrava de onde. E Silas Onofre sentiu-se hipnotizado pelos olhos verdes profundos da moça. Também sentira algo parecido, como se tivesse visto aquela menina em algum lugar. Mas claro que isso seria impossível.

— Por que se levantou? — perguntou ele quando finalmente se recuperou da sensação.

— O senhor disse que precisa de alguém que atenda às suas necessidades e essa pessoa não sou eu. Só arrumei um único emprego em toda a minha vida e foi em uma loja de sapatos, como deve ter visto em meu currículo — Natália não saberia explicar como estava conseguindo falar tão depressa. — Eu mal sei mexer em um computador e...

— Um momentinho — ele fez um gesto com as mãos. — Você está colocando o carro adiante dos bois — vendo que ela corava, ele quase sorriu. — Eu disse que você não tem experiência no meu ramo, mas não disse que estava dispensada, disse?

Natália só conseguiu sacudir a cabeça. E ele continuou:

— Veja, minha jovem, serei sincero. E já aviso que gosto de sinceridade também. As duas moças que atendi antes de você possuem currículos mais ricos que o seu e também mais experiência na área — como Natália já imaginava. — Poderia contratar qualquer uma das duas, mas a primeira não concordou com o salário e achei a segunda um pouco arrogante. Claro que eu poderia chamar outras pessoas, mas essa vaga é urgente, tanto que eu mesmo estou realizando a entrevista, já que a contratada irá trabalhar diretamente comigo.

Natália empalideceu. Deus, trabalhar ao lado do presidente de uma empresa daquele porte? Quem dera...

— No entanto, imagino que você tenha capacidade suficiente para aprender o que for necessário.

— Disso pode estar certo — tornou ela, olhando firme em seus olhos, como ele gostava. — Terei o maior empenho em aprender meu serviço e espero satisfazer o senhor da melhor maneira possível... isto é, se achar que sou merecedora da vaga.

Silas encarou a jovem novamente. Não sabia ainda explicar o que o impressionava naquela moça. Sabia apenas que era uma sensação boa. Sentia que Natália era uma pessoa de confiança. Mas não seria melhor se contratasse alguém que realmente já compreendesse melhor os assuntos de informática?

— Aceita um café, uma água? — perguntou ela, olhando para uma mesa próxima da janela onde havia uma garrafa térmica e uma pequena geladeira.

— Aceito, obrigado — emendou Silas muito sério, mas, quando Natália se virou de costas, ele sorriu. De fato, aprovava a garota. Era de iniciativa e agia como se já estivesse trabalhando ali. — É bom você aprender que só tomo com três gotas de adoçante.

Natália estremeceu ao ouvir isso. O que ele queria dizer com aquilo? Serviu o café como ele disse que gostava e perguntou se podia servir-se também. Ele autorizou, sempre disfarçando um sorriso. Ela lhe entregou o café com cuidado e sentou-se novamente na cadeira. Estava mais calma agora.

Foi nesse instante que ela, distraidamente, bateu a mão na bolsa, que, por estar com o zíper aberto, virou o conteúdo sobre a mesa de Silas. Algo duro e brilhante foi parar próximo à mão dele.

— Oh, meu Deus, me desculpe — disse ela, pondo-se de pé imediatamente e recolhendo todos os seus objetos. Mas a pequena barra de alumínio estava nas mãos dele.

— O que é isso? — perguntou ele, virando nas mãos a bengala dobrada. — Anda com isso para se defender nas ruas?

— Sim... não. É que... — sua voz falhou e ela quase sentiu vontade de chorar. Se dissesse a verdade, ele poderia dispensá-la de vez. — É uma arma, sim — afirmou de modo pouco convincente.

— Já te disse que gosto de sinceridade nas pessoas — ele desdobrou a bengala. — Isso aqui é uma bengala para cegos. Por que carrega uma dessas?

— É... — já pensava que ele não ia contratá-la, então achou que o melhor seria dizer a verdade. — Na verdade isso é da minha irmã mais nova. O nome dela é Violeta e... — seus olhos marejaram. — Ela tem sete anos e nasceu... cega — não conseguiu conter o pranto. — Pouco antes de receber o telefonema de Marilu, eu fiquei de entregar uma encomenda para minha mãe, que é doceira. E ia aproveitar e levar Violeta para tomar um pouco de sol. Tinha guardado a bengalinha dela na bolsa, pois ela gosta de usá-la. Então, o telefone tocou, fiquei empolgada e me esqueci de tirá-la da bolsa. Desculpe-me — finalizou, passando as mãos pelo rosto. — Ninguém vai contratar uma ridícula como eu.

— Aqui quem decide as coisas sou eu — disse ele em tom firme, ainda com a bengala de Violeta nas mãos. — E já tomei minha decisão. Está contratada!

Natália piscou. Não conseguiu acreditar no que tinha acabado de ouvir. Mas antes que dissesse qualquer coisa, Silas continuou:

— Você irá trabalhar aqui sob uma única condição.

— Qualquer uma — emendou ela, quase chorando de novo, agora de felicidade.

— Com a condição de que me traga um doce da sua mãe — ele sorriu, e Natália quase o beijou no rosto.

Pouco depois, discutiram horários de trabalho e outros termos profissionais. Ao ouvir o valor do salário, Natália quase teve um infarto e não se conteve:

— Tudo isso? Meu Deus, o senhor está brincando?

— Em lugar de serviço, não tolero brincadeiras — replicou ele, sério, mas Natália sabia que ele falava brincando. O dinheiro era mais do que ganharia na loja em dois meses de trabalho, somando as comissões. Daria para pôr as contas em dia e recomeçar a vida. Silas lhe explicou que ela teria que se submeter a um período de experiência e ela aceitou, feliz da vida.

— Gostaria de fazer uma pergunta.

— Não entendeu alguma coisa? — perguntou ele. — Ah, esqueci de dizer que pode começar amanhã mesmo.

— Não era bem isso — ele a encarou, e Natália continuou. — Gostaria de saber como conseguiu meu currículo, pois jamais o distribuí nesta região.

— Pergunte isso a Marilu — disse ele. — Mas eu acho que ainda não expliquei exatamente o que você vai fazer, certo? — ela assentiu e Silas prosseguiu. — Você deve ter notado que, próximo da mesa de Marilu há outra vazia, sem computador nem nada. Você irá trabalhar ali, anotando recados, organizando planilhas para as reuniões, que são constantes aqui. Servirá água e café sempre que necessário e auxiliará Marilu em tudo o que ela lhe pedir. Fui claro?

— Sim. Terei o maior prazer em fazer tudo isso e aprender muito mais.

— Ótimo, assim espero. Nos primeiros meses vou querer que você inicie seu trabalho após o horário de almoço. — Vendo o olhar de curiosidade de Natália, Silas concluiu. — Isso porque durante o horário da manhã você estará no curso.

— Curso? Refere-se à escola? Eu já concluí e...

— Eu me refiro ao curso de computação que você fará a partir de amanhã.

— Mas não possuo dinheiro para a matrícula, pois esses cursos são caros...

— Não se preocupe. Isso será um benefício que você, excepcionalmente, terá. E nada será descontado do seu salário.

Natália estava muda. Aquele era o emprego dos sonhos. Só lhe faltava acordar e nada daquilo ser verdade. Criando coragem, ela perguntou:

— Poderia me devolver a bengala, por favor?

— Oh! — ele a entregou — Distraí-me e não notei. Bem, acho que é só. Darei as instruções para Marilu, que providenciará seu curso com um parceiro nosso para que comece amanhã. E espero por você após o horário de almoço, certo?

— Com certeza, conte comigo amanhã — eles trocaram um aperto de mão e, assim que Natália saiu, ele passou as instruções a Marilu, para que ela providenciasse tudo. Quando a moça chegou em frente à secretária, sorriu. — Dona Marilu, o seu Onofre já conversou com a senhora?

— Já sim, sente-se aqui que vou explicar quais documentos você deverá apresentar ao pessoal do RH amanhã. E falaremos sobre seu curso também.

— Nossa, eu estou tão emocionada. Nem acredito que fui contratada.

— Fico feliz por isso — Marilu era uma senhora de olhar muito simpático, vista mais de perto. — Quase tinha desistido de lhe telefonar, pois ninguém atendia.

Natália lembrou-se de quando o telefone tocou e ela, achando que fossem os credores, se recusou a atendê-lo. Bem que a mãe tinha razão.

— Mas ainda não entendo como foi que conseguiram o meu currículo. Perguntei isso ao seu Onofre, mas acho que ele só analisa os que são entregues em suas mãos.

— Exatamente. Na verdade, sou vizinha de uma ex-colega sua dos tempos da loja e ela tinha um currículo seu, que me enviou por e-mail, já que atualmente está bem empregada. O nome dela é Agnes.

— Grande Agnes — sorriu Natália. Depois ligaria para a amiga e lhe agradeceria com fervor por ter lhe dado, ainda que indiretamente, essa oportunidade.

Tudo acertado, Natália se despediu de Marilu com um caloroso aperto de mãos. E foi só quando parou na entrada da estação de metrô que finalmente assimilou a nova realidade. Tinha sido contratada por uma empresa que aparentava ser um marco no ramo da informática, com um patrão que lhe pareceu ser extremamente gentil e com um salário que beneficiaria a toda sua família. O que a mãe ganhava com as encomendas não estava dando para se manterem, embora, ultimamente, essa fosse a única fonte de renda de que dispunham desde que seu benefício de seguro-desemprego do serviço anterior havia terminado.

Dentro do metrô, algumas pessoas olhavam para ela com ar interrogador vendo-a sorrir sozinha, abraçada com a bolsa e a pasta. Natália mal podia esperar para chegar em casa e contar a novidade para a mãe e a irmã.

Entrou fazendo o maior estardalhaço. Violeta estava sentada à mesa que havia na sala, brincando com algumas flores do vaso que estava ali e virou a cabeça quando a irmã entrou.

— Natália? — ela sempre sabia quem era.

— Sim, sou eu mesma — correu a beijar a irmã e foi logo contando a novidade — Adivinha? Consegui o emprego.

A menina deu um gritinho de alegria e passou as pequenas mãos pelas faces de Natália, que não conseguiu conter o choro. Bete entrou nesse momento, voltando de uma entrega, e, ao ver a cena, a princípio imaginou que a filha não tivesse passado na entrevista e por isso estivesse chorando de decepção. Mas quando Natália virou o rosto sorridente em sua direção, deu graças a Deus pela bênção alcançada. Juntou-se às filhas em um abraço fraterno e bem apertado.



Capítulo 3


Assim que saiu do curso, Natália se apressou em direção à empresa. Era seu primeiro dia de trabalho e sentia-se tão nervosa e ansiosa quanto no dia anterior, na entrevista. O curso não era muito distante da empresa e ela fez o trajeto a pé. Nem sentira a manhã passar, tão entretida que ficara com as explicações sobre os principais recursos de um computador. No final do curso, um lanche era servido aos alunos, o que, para Natália, já servia como almoço.

Quando chegou, foi diretamente ao departamento de contratação de funcionários, seguindo instruções dadas por Marilu. Ficou contente e satisfeita quando lhe entregaram um crachá com seu nome, logo abaixo do logotipo da empresa. Seria provisório, pois o definitivo deveria conter uma foto sua.

Depois de feitos todos os trâmites legais, Natália foi ao encontro de Marilu, que a esperava em pé. Parecia ansiosa.

— Ainda bem que você chegou, menina — foi logo dizendo. — Teremos uma reunião em meia hora e seu Onofre precisa que essas planilhas — apontou para alguns papéis sobre sua mesa — estejam nas pastas certas para cada diretor e acionista. Vamos, me ajude com isso. — Marilu foi lhe dando algumas dicas, e Natália foi obedecendo rapidamente, sempre com prática e organização.

Em menos de cinco minutos, estava tudo pronto.

— Nossa, garota, você é bastante rápida, hein? E aprende fácil, também.

Natália sorriu e só nesse momento notou que ainda estava com a bolsa pendurada no ombro.

— Desculpe, mas... onde vou ficar mesmo?

— Ali — Marilu indicou a mesa que estava vazia desde o dia anterior, próxima à sua. — Inicialmente, você ficará instalada ali até seu Onofre tomar novas decisões.

Natália colocou a bolsa sobre a mesa, que estava muito limpa. Sentou-se, tirou o terninho marrom e o colocou nas costas da cadeira. Tinha os longos cabelos loiros presos em uma trança, às costas.

Reparou que havia três gavetas embutidas na mesa. Em cima dela, havia dois telefones e uma lista anexada por baixo do tampo de vidro da mesa com alguns números. Natália logo observou que eram ramais internos. Abriu a primeira gaveta e encontrou três canetas, dois lápis, uma borracha e um apontador, além de uma agenda nova. Na gaveta de baixo, havia um grampeador, um furador de papéis e uma pequena calculadora. Na última, alguns papéis cortados, provavelmente rascunhos, e umas folhas de papel ofício em branco.

Sabia que sua função seria anotar recados e encaminhá-los a quem fosse de direito. Auxiliaria nas reuniões, servindo água e café sempre que necessário. Além disso, seria o braço direito de Marilu, secretária direta de Silas Onofre.

— Venha, vou levá-la para conhecer a sala de reuniões — disse Marilu, andando apressadamente em direção a um corredor que se desviava levemente para a direita. Natália reparou que tudo ali era muito limpo e arrumado. Sabia que teria que dar o melhor de si para agradar ao novo patrão. Chegaram a uma porta dupla, que Marilu abriu. Havia ali uma mesa oval para vinte pessoas, com cadeiras acolchoadas. — Bem, essa é a sala com a qual você deverá estar mais familiarizada, pois aqui ocorrem reuniões ao menos três vezes por semana. Tudo entendido?

Natália fez que sim com a cabeça. Estava mais que impressionada, estava encantada. Tudo ali lhe parecia lindo, admirável, respeitável. Jamais em toda a sua vida estivera em uma empresa tão bonita e nunca lhe passara pela cabeça algum dia trabalhar em um lugar como aquele.

Pouco depois, os primeiros membros da reunião começaram a aparecer. Natália fora avisada de que Onofre ainda não havia chegado, mas que habitualmente costumava chegar cedo. As pessoas passavam por Marilu e por Natália cumprimentando-as com um “boa-tarde” ou um “tudo bem?”.

Em seguida, Natália avistou Onofre acompanhado de uma dama muito distinta, que vinha de braços dados com ele. Um pouco mais atrás vinham dois casais de jovens, todos usando roupas sociais. Por fim, outro casal aparentando quarenta e poucos anos seguia a comitiva. Silas ia passando direto quando reparou em Natália, que estava de pé. Sorriu-lhe, mais uma vez impressionado com o poder que aqueles olhos verdes tinham para atraí-lo. Sentia como se já os conhecesse de longa data.

— Boa tarde, senhorita — disse ele, com tom amável, mas sério.

— Boa tarde — respondeu ela, correndo os olhos dele para as pessoas que o acompanhavam. — Boa tarde a todos.

— Ah, mas que grosseria de minha parte! — Silas sorriu novamente. — Vamos fazer rápidas apresentações, pois a reunião começará daqui a pouco — ele colocou a pasta e o terno sobre a mesa de Natália e se virou para os demais. — Quero que todos conheçam a Natália, nossa nova funcionária. Ela irá trabalhar com Marilu, pois creio que ela estava precisando de um reforço — disse ele, dando uma piscadinha para a senhora.

Natália corria os olhos por todos os presentes. A mulher que estava de braço dado com Silas, provavelmente sua esposa, era loira, estava muito bem vestida e elegante. Atrás dela, havia um jovem também loiro, que se parecia demais com a mulher, mas possuía a boca de Silas. Ao lado dele estava uma menina muito magra e muito branca, mais parecendo um fantasma, inteiramente vestida de negro. Tinha um piercing na sobrancelha e outro menor no nariz.

A outra moça era belíssima, com cabelos que um dia foram castanhos, mas agora brilhavam muito vermelhos sob o efeito da tintura. Nem era preciso dizer que o casal mais velho parado atrás eram os pais da moça de cabelos avermelhados, pois ela era uma mistura perfeita dos dois. Mas o que mais chamou a atenção de Natália foi o jovem que estava de mãos dadas com a linda moça. Era alto, magro, mas forte, com cabelos e olhos castanhos, olhos que estavam fixos em Natália.

— Bem, Natália — dizia Silas —, esta é Brenda, minha esposa. — ele indicou a senhora loira. — Estes três são meus filhos. Tiago, o mais velho — apontou o moço loiro —, Melissa, minha caçula, mas por todos chamada de Mel — ele se referia à garota vestida de preto —, e Yuri, meu filho do meio — completou, mostrando o jovem moreno, que não conseguia desviar o olhar de Natália. — Esta é Soraia, noiva do meu filho, e esses são Celso e Mirtes, pais de Soraia.

Não foi preciso dizer de qual filho Soraia estava noiva, já que estava de mãos dadas com Yuri. A jovem parecia impaciente.

— Podemos entrar? Estou morta de calor e sede.

— Claro, vamos todos — Silas e seus familiares se encaminharam à sala de reuniões.

Embora não quisesse, quando todos passaram, Natália virou a cabeça para trás e qual não foi sua surpresa ao notar que Yuri também se virou para olhá-la, ainda que rapidamente. Logo, todos desapareceram dentro da sala de reuniões.

Marilu se aproximou e foi logo avisando:

— É bom você ir aprendendo o nome de todo mundo, pois eles vêm aqui toda semana. São todos acionistas da empresa.

— Parecem muito educados.

— Nem tanto, nem tanto — disse Marilu, dando um tapinha na boca, o que fez Natália rir. — Mal você chegou e eu já estou aqui fazendo minhas fofocas. Deixe-me ficar quieta no meu canto — emendou ela, piscando um olho.

Em menos de cinco minutos, a voz de Silas se fez ouvir no interfone, solicitando água e chá para todos. Mais tarde seria servido café também. Marilu fez um sinal para Natália, que não perdeu tempo. Correram até uma pequena saleta, que era uma espécie de minirrefeitório e depósito de utensílios de cozinha, e Marilu explicou:

— Na verdade temos copeiros, mas seu Onofre prefere que nós façamos isso. Não me pergunte por quê.

Munidas das bandejas, foram rapidamente à sala de reuniões. Marilu bateu levemente e entrou, seguida por Natália. A grande mesa estava quase totalmente ocupada. Silas sentava-se à cabeceira da mesa, com Brenda ao seu lado. Os três filhos sentavam-se um ao lado do outro, e Soraia estava ao lado de Yuri, que não perdia Natália de vista desde que a moça entrara e começara a servir os participantes da reunião.

Brenda bebericou um gole do chá e reclamou:

— Nossa, mas este chá está um melado! Marilu, você não comunicou à jovem de que meus chás devem ser servidos inteiramente sem adoçante?

— Na verdade esse já está adoçado — respondeu Natália inocentemente, o que lhe valeu um olhar feroz da mulher do patrão.

— Mas o que é isso, quer me matar? — perguntou Brenda, soltando chispas.

— Me perdoe, dona Brenda, não sabia que era diabética — se desculpou Natália.

— Você disse o quê? — Brenda falava alto e todos levantaram os olhos dos papéis que tinham à sua frente para fixar o olhar em Brenda.

— Brenda, vamos — interveio Silas. — A moça é nova, começou hoje e não é obrigada a adivinhar as coisas. Por favor, não crie casos.

— Mas Marilu ao menos deveria tê-la comunicado sobre isso.

— Concordo — justificou Marilu. — Peço que perdoe minha falha, mas a reunião estava quase começando e...

— Não pedi explicações — cortou Brenda, com ar autoritário. — Podem se retirar, por favor. E levem este chá — esticou o braço com a xícara. — Perdi a vontade.

Quando saíram da sala, Natália estava pálida e quase tremendo. Ao chegarem à pequena saleta, colocaram as bandejas sobre um balcão e Marilu fez um gesto engraçado, imitando a atitude da patroa. Natália acabou sorrindo:

— Marilu, desculpe por ter colocado você na berlinda.

— Que nada, já estou acostumada. Ela é chata assim mesmo. Sabe aquele tipo de pessoa que nunca está contente com nada? Essa aí é uma delas.

Natália deu de ombros. Alguns instantes depois, retornaram à sala para servir alguns biscoitos e café. Dessa vez, Marilu avisou que o café de Brenda teria que ser fraco e amargo e que Silas já preferia o dele forte e adoçado com três gotas.

— Sim, ele me disse isso mesmo durante a minha entrevista ontem.

— Se quiser, você pode anotar esses detalhes em sua agenda. Parece difícil no começo, mas aos poucos você se acostuma com as manias de cada um.

Dessa vez, nada saiu errado. Quase todos aceitaram os biscoitos e algumas pessoas sorriram para Natália, que devolveu o sorriso. Ao parar diante de Yuri, ele fez um gesto de que ia pegar um biscoito, mas deslizou a mão pelas costas da mão dela, levemente. Natália sentiu um arrepio e por pouco não virou a bandeja sobre a mesa. Foi discreta e fingiu nada perceber. Mas o gesto não passou despercebido por Soraia, que olhou em silêncio e nada comentou.

Quando a reunião terminou, enquanto Silas cumprimentava os diretores e fazia comentários finais, Soraia puxou Yuri para um canto e disparou:

— Pensa que eu não vi?

— Não viu o quê?

— Então eu não vi você dando bola para essa funcionária nova? Aliás, eu já tinha reparado que você ficou todo o tempo olhando pra ela enquanto seu pai a apresentava — Soraia parecia furiosa e ficou ainda mais irritada ao notar que Yuri parecia tranquilo e não tinha ares de quem iria se justificar. — Além disso, ela serviu você com um jeitinho todo especial. E você encostou sua mão na dela.

— Ora, Soraia, você já está fantasiando! — disse Yuri, mas a verdade era que a noiva não estava errada. Yuri sentira algo inexplicável tão logo batera os olhos em... como ela se chamava mesmo? Ah, sim, Natália. Era a moça mais linda que ele já vira. Tinha os olhos mais verdes e encantadores que ele já conhecera. E os dentes? Eram branquinhos e perfeitos. E a pele? E os cabelos? Olhou para Soraia, que parecia estar aguardando explicações, e continuou — Você está vendo coisas! Sequer reparei na menina.

Enquanto todos deixavam a sala de reuniões, Soraia argumentou:

— E acha que vou acreditar nessa conversa? Olha, Yuri, para eu não ficar mais brava ainda, saindo daqui, quero ir ao cinema assistir àquele filme novo de suspense. Qual é o nome mesmo?

— Lamento, mas fica para outro dia, amor. Hoje vou ficar por aqui porque preciso resolver uns assuntos com meu pai. Você viu que o tema da reunião foi sobre o lançamento do novo modelo de mouse, mais potente e duradouro. Preciso acertar alguns detalhes com ele. Como bom acionista, devo me interessar mais pelo dia a dia da empresa.

— Sua cota é mínima, seu irmão tem mais do que você. Eu também tenho algumas ações que meus pais compraram pra mim e nem por isso desejo ficar aqui. Você nunca se interessou pelos assuntos da empresa, sempre achou ruim seu pai obrigá-lo a participar das reuniões. Posso saber o motivo de tanto interesse?

Soraia estava desconfiada, mas ele sorriu para tentar tranquilizá-la.

— Amor, já disse. Meu interesse está totalmente focado na empresa. É só isso.

— Na empresa ou na secretária nova?

Ele teve vontade de dizer “nas duas”, mas se calou. Suspirou fundo e respondeu:

— Já te disse que nem reparei na menina. Além disso, estamos noivos, casamento marcado para setembro. Logo seremos só você e eu, meu anjo — disse ele, pousando suave beijo em sua testa. — E prometo que logo mais, à noitinha, iremos ao cinema.

Soraia não discutiu. Não queria fazer cena de ciúme agora. Mas ficaria de olho em Yuri. Deram-se um beijo de despedida e ela saiu. Ao passar pela mesa de Natália, ignorou-a totalmente, dando um “até logo” mal-humorado para Marilu.

— Viu o que você fez? — sussurrou Marilu.

— O que eu fiz? — se assustou Natália. Teria feito algo errado em seu primeiro dia de trabalho?

— Você deixou a menina nervosa só por ser bonita. Acho que assanhou o noivo dela — disse Marilu, sorrindo e piscando um olho com seu jeitinho de cumplicidade.

Natália sorriu levemente e não respondeu.

O telefone tocou. Era Silas chamando-a em sua sala. Ela entrou e ele foi explicando:

— Quero que perdoe a atitude de minha esposa. Brenda é um pouco grosseira às vezes — ele sorriu, e Natália sorriu também, dizendo que tudo estava bem. — Bem, falaremos agora sobre a empresa. Estamos lançando no mercado um novo modelo de mouse que…

Houve uma leve batida na porta e Yuri entrou. Ao ver que Natália estava sentada em frente ao pai, ele perguntou:

— Atrapalho?

— De maneira nenhuma, filho. Entre e sente-se também. Eu estava colocando Natália a par do lançamento do nosso novo produto — respondeu Silas. Consultou o relógio e perguntou: — Sua mãe e seus irmãos já foram?

— Foram, sim. Soraia também já foi. Eu resolvi ficar para falarmos mais sobre o mouse — disse ele, sentando-se ao lado de Natália, que evitava encará-lo. — Boa tarde de novo, senhorita. Como é mesmo seu nome? — perguntou ele, como se tivesse se esquecido. Queria apenas ouvir a voz dela.

— Boa tarde. Meu nome é Natália — respondeu ela, entre constrangida e encabulada.

— Yuri — disse ele estendendo a mão. Queria tocar na mão dela, ainda que apenas por alguns segundos. — Quando meu pai nos apresentou antes da reunião, não pude cumprimentá-la direito.

Silas pigarreou e fingiu nada perceber. Estaria o filho paquerando sua nova funcionária? Ele sorriu e desviou o assunto sobre o novo modelo de mouse. Durante suas explicações, notou que Yuri olhava constantemente para Natália, que, evitando olhá-lo, mantinha toda sua atenção no rosto de Silas.

— Alguma dúvida, Yuri? — perguntou Silas no final.

— Não, eu já soube tudo que precisava saber na reunião.

— Então por que veio até aqui? — perguntou o pai com ar travesso.

— Porque... porque... Ora, pai, achei que tivesse algo novo a acrescentar.

— Sei... Bem, Natália, isso é tudo — Silas consultou o relógio novamente. — Nossa! Essa reunião foi mesmo longa. Natália, arquive esses documentos para mim — disse ele, estendendo-lhe algumas pastas. — Peça a ajuda de Marilu para que lhe mostre onde ficam nossos arquivos. E depois pode ir.

— Ir? Como assim? Mal passa das quatro.

— Hoje você está dispensada mais cedo. Amanhã cumprirá seu horário normal.

Na verdade, Silas pretendia ver qual atitude Yuri ia tomar. Se pretextasse alguma desculpa para sair, era porque queria ir ao encontro de Natália. E em seu íntimo, torcia por isso. Não gostava de Soraia e não lhe agradava a ideia de que seu filho se casasse com ela. Achava a moça arrogante, metida e prepotente. Mas Brenda aprovava o casamento e ele não pretendia interferir, embora a felicidade do filho viesse em primeiro lugar. Sabia que Yuri não era mulherengo e, se estava demonstrando interesse pela moça, por que não aproveitar?

— Está certo — disse Natália. — Vou arquivar esses documentos e logo em seguida irei embora. Obrigada e tenham uma boa tarde — sorriu, pediu licença e saiu.

Yuri acompanhou-a com o olhar. Mal a moça fechou a porta, ele se levantou:

— Acho que também já vou, pai.

— Sim, eu sei. Vai atrás dela, não é? — perguntou Silas, malicioso.

— Atrás de quem, pai? — perguntou Yuri, fazendo-se de desentendido. Como o pai percebera?

— Atrás de Natália. Vamos, confesse. Sabe que não gosto de segredos. Você gostou dela, não é?

Ele deixou escapar um longo suspiro e admitiu:

— Sim, pai, é a menina mais linda que já vi na minha vida toda. Eu a beijaria nesse momento se ela quisesse. Até me casaria com ela se fosse preciso.

— Mas e Soraia? Você a ama realmente, meu filho?

Yuri pareceu pensativo por alguns segundos.

— Às vezes eu acho que não. Eu gosto dela, pai, mas não sei bem se isso é amor.

— Então, não gosta. Meu filho, eu vou lhe dar um conselho. Vá atrás dessa moça, mas não a machuque nem fira seus sentimentos. Ela parece ser uma pessoa muito especial. Diz que tem uma irmã com deficiência visual. Ontem estava com a bengalinha da irmã na bolsa. A mãe trabalha com doces por encomenda. Acho que esses fatos me fizeram contratá-la de imediato.

— Sabe se ela namora? Se ela é casada? — perguntou Yuri, feliz com o apoio do pai.

— Isso eu não perguntei, não é, meu filho? Nem teria sentido. Mas se eu fosse você, não esperaria ela arrumar alguém se for solteira. Conquiste-a se realmente gostar dela e mande Soraia passear. Mas jamais diga para sua mãe que lhe dei essas ideias — Silas riu.

Tal como um menino que ganha uma bola de futebol nova, Yuri beijou o pai, todo contente, e disse:

— Valeu, paizão. Vou agora mesmo atrás dela. Vim no carro da mamãe, por isso posso tentar acompanhá-la até em casa.

— Ela me prometeu um doce da mãe dela e não me trouxe. Cobre isso de minha parte.

Yuri saiu como um furacão, perguntou de Natália para Marilu, que disse que ela havia acabado de descer. Mal pôde esperar o elevador e, quando ele chegou, Yuri pediu ao ascensorista que descesse o mais rápido possível. O rapaz sorriu.



Capítulo 4


Natália andava apressada. Ainda era cedo e poderia estudar a apostila que recebera no curso. O movimento da Avenida Paulista era constante e ela desviava das pessoas, que caminhavam rapidamente, seguindo com suas vidas. Antes de entrar na estação de metrô, alguém lhe tocou o ombro. Ela deu um pulo e se virou. Deparou-se com Yuri a fitá-la. Ele tinha um buquê de rosas nas mãos.

— Isso é pra você — disse ele, sorridente. — Mal você saiu, eu corri atrás e a segui. Como você estava andando rápido, pedi ao vendedor de flores dali de trás que me vendesse o arranjo mais lindo que tivesse e ele me atendeu rapidamente. Espero que goste.

Natália estava ainda paralisada de assombro e seus braços abraçaram o buquê mecanicamente. O cheiro suave das flores lhe invadiu as narinas e ela despertou do transe.

— Obrigada... eu... — o que lhe diria? Aliás, por que ele a seguira? Precisava esclarecer os fatos, mas simplesmente não conseguia falar.

— Não fale nada. Diga apenas que permite.

— Permito o quê?

— Que eu a acompanhe até a sua casa — ela ia recusar, mas, ao encarar aqueles olhos castanhos piedosos, que pareciam implorar, ela concordou. — Obrigado, prometo que serei bonzinho. Fiz a minha melhor cara de cachorro triste e me saí bem, não é?

Ela não conseguiu segurar o riso e caiu na gargalhada. Aquilo seria ridículo... se ele não fosse o filho do patrão e se não fosse... noivo.

— Sua noiva sabe que você vai me acompanhar? — perguntou ela, voltando a caminhar em direção à estação do metrô.

— Ela não é mais minha noiva desde que conheci você — disse ele, muito sério.

Natália deteve os passos de novo e o encarou. Ele disse:

— Se pararmos toda hora desse jeito, não chegaremos nunca à sua casa.

— Ouça, Yuri, não sei que tipo de brincadeira pretende comigo, mas aviso-o que sou moça de respeito. Não quero me envolver com ninguém, muito menos com uma pessoa comprometida.

— Quem é a pessoa comprometida aqui? — perguntou ele, enquanto arrancava a aliança dourada do dedo anular direito e a jogava no meio da rua. — Essa aliança deve valer alguma coisa por ser de ouro. Deveria ter dado a um mendigo.

— Meu Deus, você é louco! — disse Natália entre surpresa e assustada. — O que fez?

— Deixei de ser comprometido. Posso acompanhá-la agora, ou vamos ficar discutindo em plena Avenida Paulista? Aliás, hoje você vai embora de táxi.

Ela nem teve tempo para pensar. Ele acenou para um táxi e entraram no automóvel. O motorista perguntou o destino e Yuri olhou para Natália, que, assombrada, não disse nada.

— Se não disser onde mora, vamos ficar dando voltas pela cidade — disse Yuri, rindo.

Natália, ainda perplexa, olhou de Yuri para o taxista como se estivesse fora de sintonia. Talvez estivesse sonhando. Era tudo muito fantasioso. Um emprego dos sonhos, com um patrão dos sonhos e um pretendente dos sonhos. Nada daquilo poderia ser realidade. Dali a pouco ela acordaria e estaria de novo em sua casa, desempregada, desanimada e sozinha... quer dizer, sozinha ela ainda estava.

Mas o toque suave em sua mão mostrou que tudo aquilo era realidade. Uma doce, envolvente e maravilhosa realidade. Olhou para Yuri como se o estivesse vendo pela primeira vez, com seus cabelos castanhos penteados para trás e sua barba despontando. Quantos anos ele teria? De que coisas ele gostaria? Onde moraria?

— Tão nova e já não se lembra mais onde mora? — provocou ele, ar brincalhão.

— Desculpe. Eu me distraí — Natália deu o endereço de sua casa. Quando o táxi parou em frente ao seu portão, a moça agradeceu. Yuri pagou a corrida e se preparou para descer. — Aonde vai? — perguntou Natália.

— Oras, conhecer a sua família. Eu posso?

De imediato, Natália não soube o que responder. Se dissesse que não, ele poderia se magoar e contar ao pai, que ficaria com uma impressão ruim dela. Se dissesse que sim, ao menos ele poderia dizer ao pai que ela dissera a verdade sobre sua família. Mas o que sua mãe pensaria se a visse chegando com um rapaz em sua casa? E pior: o rapaz era o filho do patrão. Não, ele não poderia entrar.

— Sinto muito, mas prefiro que me deixe aqui. A casa está bagunçada e minha mãe não está esperando visitas. Obrigada pela carona — ela ia se virando, quando ele segurou seu braço levemente. — Esqueci alguma coisa?

— Claro, está esquecendo a visita pra fora. Não me importo se sua casa está bagunçada, quero apenas conhecer sua mãe e sua irmã — e seu namorado, se tiver um, pensou ele, embora tivesse notado que ela não usava nenhuma aliança.

— Mas não pode entrar — negou ela. Então, Silas contara ao filho sobre sua mãe e sua irmã. Talvez tivesse mandando Yuri espionar, para saber se ela dissera a verdade. Nesse caso, talvez fosse melhor deixar que ele entrasse, para não surgirem desconfianças.

— Por que não posso entrar? — ele fez cara triste de novo e ela riu. — Será que a cara de cachorrinho triste cola de novo?

Ela riu e abriu o portão, dando espaço pra ele passar. Ele passou por ela e Natália sentiu o cheiro da colônia que vinha dele. Era suave, como tudo nele parecia ser.

— Vou avisar minha mãe sobre você. É que não costumo trazer amigos em casa.

Entraram na casa e logo ouviram a voz de Bete vindo da cozinha:

— Filha? Chegou mais cedo? Seu horário não era até cinco e meia?

— Sim, mãe, mas hoje fui dispensada mais cedo — respondeu ela.

Violeta se aproximava lentamente e sorriu:

— Quero saber como foi seu primeiro dia, Nat — disse ela e então parou, parecendo notar algo de diferente. — Trouxe alguém com você? — perguntou, para espanto de Yuri, que não dissera uma palavra.

— Sim, meu amor — respondeu Natália, que já não se admirava mais com a sensibilidade da irmã. Era cega, mas seus outros sentidos eram muito aguçados.

Bete surgiu da cozinha, ainda sorrindo, mas ficou séria quando avistou Yuri, vestido em sua roupa social. Olhou dele para Natália, esperando uma explicação.

— Mãe, esse é Yuri, um dos filhos do seu Onofre — apresentou ela, um tanto tímida. Que funcionário trazia o filho do patrão à sua casa no primeiro dia de trabalho?

— Muito prazer, dona Bete — disse ele, adiantando-se e a cumprimentando. — Sua filha falou muito bem dos seus doces.

Natália olhou vivamente para ele. Não dissera nada a Yuri sobre os doces da mãe.

Em menos de uma hora, Yuri havia conquistado o coração de Bete com seus constantes elogios e brincado com Violeta, prometendo-lhe trazer alguns brinquedos quando voltasse. E ele pretendia voltar o mais breve possível. Bete aproveitou e fez um delicioso bolo prestígio que ele saboreou com prazer. Tagarelava sem parar e parecia dedicar toda a sua atenção para Bete. Natália o observava comer, entre encantada e admirada. Jamais lhe passara pela cabeça que algum dia presenciaria uma cena como aquela.

— Meu pai cobrou o doce que você lhe prometeu — disse ele, em tom de cobrança, o que fez Bete sorrir.

— Que coisa feia, Natália! — completou a mãe. — Promessa é dívida.

Natália ria sem saber o que dizer. Tudo ainda parecia irreal, fruto da imaginação de uma adolescente apaixonada.

Yuri olhou o relógio. Estava ficando tarde, mas não sentia a menor vontade de ir embora. A conversa estava animada e ele se surpreendia com a inteligência de Violeta. A menina correra as mãos por seu rosto, os olhos esbranquiçados girando nas órbitas sem se fixarem em um ponto definido.

— Você é muito bonito — disse ela.

— Como sabe que sou bonito? — perguntou ele, apaixonado pela garota.

— Eu sei que é — aproximou a boca de seu ouvido e cochichou. — E acho que minha irmã gostou de você.

— Por que acha isso? — ele também cochichou. — Ela tem namorado? — ele aproveitou para perguntar.

— Não. O Ricardo parecia legal igual a você, mas fez algumas coisas que a deixaram triste. Você não vai deixá-la triste, não é?

— É claro que não. Você acreditaria se eu dissesse que estou apaixonado por sua irmã? — perguntou ele, passando as mãos pelos cabelos escuros de Violeta.

— Eu sinto que você é bonzinho e que está dizendo a verdade. Se quiser, pode dar um beijinho nela — Violeta sorriu e ele riu também.

— Posso saber o que cochicha no ouvido da minha irmã? — perguntou Natália, rindo. — Ou seria Violeta quem está pondo ideias em sua cabeça?

Violeta e Yuri riram em tom de cumplicidade. Foi ele quem respondeu:

— Digamos que somos amigos agora. Violeta é muito inteligente e sabe das coisas — ele suspirou e se levantou. — Infelizmente está tarde. Preciso ir andando.

Bete entregou a Yuri alguns salgados que fizera para que ele comesse no caminho. Ele riu e deu um beijo estalado em seu rosto, o que fez Bete rir também. Yuri notara que as meninas pareciam não ter pai e não percebera nenhum sinal que denotasse uma presença masculina ali. Resolveu ser discreto e descobrir mais tarde. Mas estava feliz com a notícia de que Natália estava solteira. Isso seria interessante.

Despediram-se e ele prometeu voltar em breve. Natália o acompanhou até a rua. Caminharam alguns instantes em silêncio até que ele se virou para olhá-la. Já tinha anoitecido e Natália parecia ainda mais linda à noite.

— Amanhã vou à empresa de novo só pra te ver — prometeu ele.

— O que sua noiva vai dizer quando notar a falta da aliança?

— Ex-noiva, você quer dizer. Hoje mesmo termino tudo com Soraia — subitamente Yuri tinha pressa em se livrar de Soraia. Segurou as mãos de Natália entre as suas. — Sei que parece que estamos indo depressa demais. Em apenas um dia tantas coisas aconteceram, não é?

— Eu tenho a impressão de que faz um ano que conheço você — disse Natália. — Ou até mesmo que te conheço a vida inteira.

— Algumas pessoas acreditam em vidas passadas — Yuri falou, acariciando sua mão. — Se isso for verdade, nós podemos ter nos conhecido em outros tempos.

— Minha mãe acredita em reencarnação, embora não domine muito o assunto. Uma cliente dela, a dona Mara, frequenta um centro espírita e sempre conversa com a gente sobre isso. Acho um tema muito interessante, que nos faz ver a vida por outros aspectos. Entendemos os porquês de muitas coisas que nos parecem ruins estarem acontecendo. Onde está Deus que não vê nada disso? Não é isso que dizemos sempre? Mas ela explica que para tudo na vida há um motivo e que Deus não erra jamais, sendo perfeita Sua justiça. Eu mesma sempre me perguntei por que nascem crianças tão belas e perfeitas enquanto outras nascem como Violeta. Foi difícil aceitar quando ela nasceu.

— Imagino...

— Eu era adolescente na época e me lembro do momento em que eu e minha mãe descobrimos que ela não enxergava. Os médicos disseram que ela tinha algum problema congênito. Sei lá, só sei que Violeta jamais enxergou. Minha mãe ficou desesperada, mas, com o passar do tempo, foi se acostumando e passamos a amá-la muito, de coração. No nosso entendimento, àquela época, perguntávamos que mal ela teria feito a Deus para que Ele a castigasse dessa forma. Afinal, era uma criança inocente, como muitas outras que nascem com deficiência o são. E com a teoria da reencarnação, muitos fatos como esse são explicados, mostrando-nos que Deus jamais erra, que na natureza tudo é perfeição e amor e que há sempre um motivo para o que estamos vivenciando, pois reencarnamos com desafios morais e emocionais para superar.

— Você diz coisas muito belas — disse Yuri. Estava impressionado pelo que ouvira de Natália. Ela parecia madura e confiante no que dizia. — Posso lhe fazer uma pergunta?

— Imagino que você vai perguntar sobre meu pai e de Violeta, não é? — ele assentiu, e ela continuou: — Meu pai sempre foi um homem estranho, desinteressado dos problemas da casa. Havia decidido, logo depois que eu nasci, que não queria mais filhos, pois esperava um menino e não ficou satisfeito quando uma menina nasceu. Apesar disso, ele sempre me tratou muito bem e nunca deixou que nada faltasse em casa. Luís, meu pai, nunca foi casado oficialmente com minha mãe, que, desde aquela época, já fazia algumas encomendas de doces, embora fossem bem poucas. Tudo seguia tranquilamente, quando, inesperadamente, minha mãe engravidou de novo. Eu já estava com 12 anos na época e acostumada a ser filha única.

Ela suspirou e prosseguiu:

— Claro que tive um pouco de ciúmes, pois deixaria de ser o centro das atenções. Quando meu pai soube da gravidez, a princípio ficou irritado. Depois foi assimilando melhor a novidade e aos poucos foi aceitando. Comprou muitas coisas para o novo bebê. Mas coisas de menino, pois estava certo de que dessa vez nasceria um garoto. E qual não foi sua surpresa quando a segunda criança nasceu. Uma menina e cega. Minha mãe conta que ele ficou paranoico e passou a beber violentamente. Até que, numa noite, sem nenhum comentário, reuniu algumas poucas roupas e desapareceu. Nunca se soube para onde ele foi, já que não tinha nenhum parente vivo. Nunca nos mudamos dessa casa, portanto ele sempre soube onde nos achar se quisesse. Mas nunca apareceu.

— Acredito que, para você, isso tenha sido um choque — disse Yuri, apertando a mão de Natália, como a lhe dar algum conforto, ainda que tardio.

— De certa forma, me senti aliviada. Sabia que minha mãe já não o amava mais. Antes de Violeta nascer, meu pai já era um homem sem vida, desanimado e de poucas palavras. Quando ele nos abandonou, minha mãe passou a fazer mais doces e salgados. Logo o dono de uma padaria próxima daqui se interessou e passou a fazer encomendas com ela. A notícia se espalhou e ela agora possui uma carteira de clientes. Comprou até um fogão de seis bocas só pra isso — disse Natália, sorrindo. Mas não contou que as prestações do fogão estavam dois meses atrasadas.

Natália não saberia dizer por que contara quase toda a sua vida a alguém que lhe era quase um estranho e, ao mesmo tempo, tão familiar. Ainda estava refletindo sobre isso quando sentiu que lábios carinhosos procuravam os seus. Antes que pudesse pensar, a boca de Yuri se fechara sobre a dela.

Por um momento, tudo parou. Era como se o mundo tivesse congelado. Enquanto se beijavam, Natália sentiu um tremor percorrer todo o seu corpo, mas a sensação era muito agradável. E continuaram se beijando por algum tempo, até que ele afastou os lábios e sorriu:

— Você beija muito bem, sabia? — disse ele.

Ela corou, mas sorriu e arriscou:

— Você também. Eu preciso entrar agora. Eu... preciso de um banho.

Yuri beijou seus cabelos e, antes de se despedir, disse:

— Amanhã nos veremos de novo. Hoje mesmo vou ao encontro de Soraia e terminaremos nossa relação. Até amanhã, Natália.

Em vez de responder, ela sorriu, soprou-lhe um beijo e entrou em disparada em casa. Ele parou um táxi e se afastou rapidamente.

Natália entrou em casa alvoroçada, enquanto desfazia a trança que prendia seus cabelos. Bete estava ocupada com seus afazeres e não pôde observar a filha pela janela, mas sabia que algo acontecera. Ela estava avermelhada e nervosa.

— Tudo certo, Natália? — perguntou Bete.

— Tudo, mãe, tudo — disse ela, correndo para o banheiro e ligando o chuveiro quase em seguida.

***

Yuri ligou o aparelho celular que deixara desligado o tempo todo. Havia cinco ligações perdidas, sendo uma da mãe e as outras quatro de Soraia. Decidiu telefonar para Brenda primeiro, avisando-lhe que estava bem e a caminho de casa. Quando ligou para a noiva, ouviu uma Soraia furiosa ao telefone.

— Se o cinema fosse depender de nós, iria à falência — gritou ela.

— Preciso falar com você. Posso passar na sua casa?

— Eu estou no seu apartamento, com cara de idiota, assistindo tevê — ela parecia a ponto de matar alguém. — Vem pra cá ou não?

— Estou indo, sim. Vamos conversar. Estou chegando — disse isso e desligou.

Soraia estava revoltada. Yuri não era de ficar na empresa e agora vinha com papo-furado. Onde estivera até o anoitecer? Com certeza em alguma rave, e sem ela ao seu lado. Talvez ele tivesse alguma programação melhor e quisesse conversar sobre isso com ela. Se conseguisse convencê-la, ela poderia até perdoá-lo, mas não sem antes humilhá-lo um pouco.

Ela tinha a chave do apartamento dele. Silas presenteara os dois filhos mais velhos com um carro e um apartamento para cada. Mel ainda não ganhara esses presentes. Soraia também não entendia por que uma menina tão estranha quanto a irmã de Yuri queria sair de casa. A garota sempre se vestia de negro, com cabelos despenteados e piercings espalhados por todo o rosto. Até tatuagem deveria ter escondida em algum lugar daquele corpo branco.

Ao ouvir a chave girar na fechadura, Soraia afastou os pensamentos de Mel, desligou a televisão, atirou-se sobre o sofá e fingiu estar com dor de cabeça. Ele logo estaria lhe beijando como forma de pedir perdão.

— Onde você esteve? — perguntou, fingindo estar sonolenta logo que ele parou em frente ao sofá.

— Estive resolvendo minha vida. E tenho certeza de que consegui — disse ele, sentando-se no outro sofá.

Soraia não entendeu e se sentou, fingindo certa dificuldade.

— Como assim? Não entendo do que está falando — e, ao dizer isso, notou que ele tirara a aliança do dedo. Na mesma hora parou de fingir e ficou séria. — Yuri, cadê sua aliança? Você perdeu? Aquilo era ouro!

— Se algum mendigo achou a aliança, nesse momento você é noiva dele — disse Yuri, debochando. — Quem sabe é algum mendigo bonitão.

— Que palhaçada é essa? Cadê sua aliança? Perdeu onde?

— Na verdade eu não perdi. Simplesmente meu dedo afinou demais e ela escapuliu — ironizou ele, parecendo notar somente agora como ela era exigente, ciumenta e possessiva. Tão diferente da suavidade e ternura de Natália.

— Está brincando comigo, não é? — ela riu, tentando aparentar tranquilidade. Ele queria fazer alguma brincadeira com ela. Com certeza, a aliança estava no bolso de sua calça.

— Não estou brincando coisa nenhuma, Soraia. Eu joguei a aliança fora. Não sou mais seu noivo. Estou solteiro de novo — ele disse isso com voz firme e viu Soraia empalidecer.

— Do que você está falando, Yuri? — ela se atirou sobre ele e começou a apalpar os bolsos de sua calça e paletó. — Onde você escondeu essa porcaria de aliança? Por que está fazendo brincadeira de esconde-esconde? Não estou achando graça nenhuma.

— E não é pra achar — ele segurou as mãos de Soraia e as afastou. — Eu joguei a aliança fora, afinal era uma porcaria, como você acaba de dizer. E vou dizer logo de uma vez — ele ficou em pé e a encarou nos olhos. — Joguei a aliança fora porque descobri que estava cometendo um grande erro. Um erro que poderia destruir o resto da minha vida. Descobri que você não é a mulher que amo e não quero você como esposa. Percebi que não seria justo com nenhum de nós dois, Soraia.

Ele media o efeito de suas palavras no rosto de Soraia, que estava branco como uma vela.

— Hoje eu descobri o que de fato é o amor, o que de fato é amar alguém. Eu não te amo, acho que nunca te amei. Assim, quero que também jogue fora essa aliança que está no seu dedo.

Soraia demorou alguns instantes para entender toda a informação. E então vieram as lágrimas.

— Você está terminando comigo, é isso? Está me dando um fora?

— Não, Soraia, estou nos libertando. Sua felicidade não é ao meu lado, entenda isso. Eu descobri que gosto de outra pessoa e que sou correspondido. Não temos mais nada em comum, além de uma possível amizade. Mas podemos nos tornar amigos, não acha?

— Amigos? Que se dane! — ela pareceu recobrar a cor do rosto. — Você esteve me traindo todo esse tempo, não é? Sim, porque não há outra explicação para, de repente, você terminar tudo comigo.

— Eu nunca traí você, Soraia, acredite nisso. — explicou Yuri. Como dizer a ela que descobrira a menina de sua vida havia poucas horas?

Mas Soraia, como se adivinhasse seus pensamentos, afirmou:

— Espere um pouco. Acho que estou entendendo agora. Você deve estar falando da secretariazinha que seu pai contratou. Pois hoje eu notei a troca de olhares entre vocês durante a reunião — Soraia agora disparava as palavras e, vendo que Yuri não contestava, prosseguiu furiosa. — Agora caiu a ficha, Yuri. Vocês já tinham um caso muito antes de ela entrar na empresa. Então, você pensou em uma forma de aproximá-la mais ainda. Conversou com seu pai, que aprovou a contratação dela. Tudo era fingimento, pois na verdade vocês já estavam mais do que apresentados.
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